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Artigo 16.º
Processo de atribuição da classificação final

1) Ao diploma de pós -graduação é atribuída uma classificação final no 
intervalo de 10 -20 de escala numérica inteira de 0 a 20, bem como o seu 
equivalente na escala europeia de comparabilidade de classificações.

2) A classificação final do diploma de pós -graduação é a média, por 
crédito, das classificações obtidas nas unidades curriculares em que o 
aluno realizou os 60 créditos da componente letiva do mestrado.

3) Ao grau de mestre é atribuída a classificação final no intervalo de 
10 -20 de escala numérica inteira de 0 a 20, bem como o seu equivalente 
na escala europeia de comparabilidade de classificações.

4) A classificação final do grau de mestre será a média da classificação 
final da componente letiva do curso nos termos da alínea 2) deste mesmo 
artigo com o peso de 40 % e da classificação atribuída à dissertação, ao 
trabalho de projeto ou ao estágio com relatório nos termos do artigo 14.º, 
alínea 6, com o peso de 60 %.

Artigo 17.º
Elementos que constam obrigatoriamente 

dos diplomas e cartas de curso
Dos diplomas e cartas de curso constarão os seguintes elementos:
1) Diplomas — identificação do titular do grau, n.º do documento 

de identificação, unidade orgânica, grau, data de conclusão do curso, 
designação do curso e respetiva área de especialização, no caso de ela 
existir, número total de ECTS, classificação final e qualificação.

2) Cartas de curso — identificação do Reitor da Universidade Nova 
de Lisboa, identificação do titular do grau, n.º do documento de iden-
tificação do titular do grau, unidade orgânica, grau, data de conclusão 
do curso, designação do curso, área de especialização, no caso de ela 
existir, classificação final e qualificação.

Artigo 18.º
Prazos de emissão do diploma, da carta 

de curso e do suplemento ao diploma
1) A emissão do diploma e do suplemento ao diploma será feita no 

prazo de 30 dias após a sua requisição.
2) A emissão da carta de curso será efetuada no prazo de 90 dias após 

requisição que poderá ser feita a partir do prazo de uma semana após a 
conclusão do mestrado.

Artigo 19.º
Processo de acompanhamento pelos órgãos pedagógico e científico

O processo de acompanhamento do mestrado em Museologia é da 
responsabilidade do Conselho Científico e do Conselho Pedagógico 
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, nos termos dos artigos 
18.º e 20.º dos estatutos da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
disponibilizados no seu sítio Web em www.fcsh.unl.pt.

Artigo 20.º
Numerus clausus

1) A matrícula e inscrição no curso de mestrado em Museologia estão 
sujeitas a limitações quantitativas, a fixar anualmente por despacho do 
Reitor da Universidade Nova de Lisboa, sob proposta do Diretor da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas.

2) O despacho a que se refere o n.º 1 deverá ser publicado no Diário 
da República, 2.ª série, antes do início do prazo de candidatura.

Artigo 21.º
Calendário escolar

O calendário escolar é aprovado pelo Diretor, ouvido o Conselho 
Pedagógico e disponibilizado no sítio Web da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas em http://www.fcsh.unl.pt.

Artigo 22.º
Propinas

O montante das propinas e respetivo regime de pagamento será fixado, 
anualmente, pelo Conselho Geral da Universidade Nova de Lisboa, nos 
termos do artigo 6.º dos estatutos da Universidade Nova de Lisboa.

Artigo 23.º
Financiamento

O mestrado em Museologia é financiado através das respetivas propi-
nas e de outras verbas que lhe forem alocadas pela Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas provenientes do Orçamento de Estado. Constituem 
ainda receitas de mestrado os valores arrecadados provenientes de com-
participações ou donativos de instituições públicas e privadas destinadas 
ao seu financiamento.

Artigo 24.º
Disposições Transitórias

Os alunos anteriormente inscritos transitam para o plano de estudos 
presentemente publicado de acordo com o disposto no plano de transição 
aprovado por despacho do Diretor da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas.

Artigo 25.º
Casos omissos

Os casos omissos no presente Regulamento serão resolvidos pelo 
Conselho Científico da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa.

Artigo 26.º
Entrada em vigor

O atual plano de estudos entra em vigor no ano letivo 2012 -2013 e 
revoga o regulamento do ciclo de estudos de mestrado em Museologia, 
publicado pelo Despacho n.º 10609/2009, na 2.ª série do Diário da 
República, n.º 79, de 23 de abril.

206296311 

 UNIVERSIDADE DO PORTO

Faculdade de Ciências

Despacho (extrato) n.º 10830/2012
Por despacho do Subdiretor da Faculdade de Ciências da Universidade 

do Porto, de 1/8/2012, conforme disposto na alínea c), n.º 4 do artigo 61.º 
dos Estatutos da UP e n.º 1 do artigo 17.º dos Estatutos da FCUP:

Doutora Helena Maria Sant’Ovaia Mendes da Silva, autorizada a 
celebração de contrato de trabalho em funções públicas, por tempo 
indeterminado e em regime de tenure, como Professora Associada desta 
Faculdade, com efeitos a partir de 1 de agosto de 2012, na sequência do 
procedimento concursal, sendo remunerada pelo escalão 1 — índice 220, 
da tabela remuneratória aplicável aos docentes universitários. (Não ca-
rece de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

2 de agosto de 2012. — A Chefe de Divisão da Divisão de Recursos 
Humanos, Prazeres Freitas.

206299503 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA

Aviso n.º 10709/2012
Em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 37.º 

da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de fevereiro, torna-se pública a cessação 
da relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado dos 
seguintes trabalhadores do Instituto Politécnico de Coimbra:

Maria Lameiro Oliveira Silva, Assistente Operacional, dos serviços 
de Ação Social, por motivo de aposentação em 01.08.2012.

Fausto Luís Gomes Carmo Rocha, Professor-Adjunto, do Instituto 
Superior de Contabilidade de Coimbra, por motivo de aposentação em 
01.07.2012

José Carlos Conceição Teixeira Bento, Professor-Adjunto Convidado, 
do Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra, por 
motivo de aposentação em 01.07.2012

Adosinda Oliveira Jesus, Assistente Operacional, da Escola Superior 
de Tecnologia da Saúde de Coimbra, por motivo de aposentação em 
01.08.2012.

2 de agosto de 2012. — O Administrador, Manuel Filipe Mateus 
Reis.

206304281 

 Despacho n.º 10831/2012
De acordo com o disposto no artigo 61.º da Lei n.º 62/2007, de 10 

de setembro, do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, alterado 
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pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho e pelo Decreto -Lei 
n.º 230/2009, de 14 de setembro, do Decreto -Lei n.º 369/2007, de 5 de 
novembro, publica -se, em anexo, o plano de estudos do ciclo de estudos 
conducente ao grau de mestre em Segurança e Saúde do Trabalho a 
ministrar pela Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra do 
Instituto Politécnico de Coimbra.

O referido ciclo de estudos foi objeto de acreditação prévia por parte 
da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior e registado, 
na Direção Geral do Ensino Superior, com o número R/A -Cr 112/2012.

Assim, determino a publicação da estrutura curricular e do plano 
de estudos do 2.º ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em 
Segurança e Saúde do Trabalho, em anexo ao presente Despacho, para 
entrada em funcionamento no ano letivo de 2012 -2013, bem como a 
remessa de cópia à Direção Geral do Ensino Superior.

25 de julho de 2012. — O Presidente do Instituto Politécnico de 
Coimbra, Rui Jorge da Silva Antunes.

ANEXO

Estrutura Curricular e Plano de Estudos do Mestrado
em Segurança e Saúde do Trabalho

1 — Estabelecimento de ensino: Instituto Politécnico de Coimbra.
2 — Unidade orgânica: Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Coimbra

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Saúde Ocupacional. . . . . . . . . . . . . . . . SO 95 7
Ciências Sociais e Humanas  . . . . . . . . CSH 12 0
Ciências Exatas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 6 0

Total . . . . . . . . . . . . . 113 7

3 — Curso: Segurança e Saúde do Trabalho.
4 — Grau: Mestrado.
5 — Área científica predominante do curso: Saúde Ocupacional.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120
7 — Duração normal do curso: 4 semestres.
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture: Não aplicável.
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma: 

Instituto Politécnico de Coimbra

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra

Mestrado em Segurança e Saúde do Trabalho

1.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 1 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Psicossociologia do trabalho e das Organizações  . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . 135 TP -44 5
Gestão da Comunicação e Formação. . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . 135 TP -40 5
Legislação, Regulamentação e Normalização . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . 110 TP -32 4
Metodologias de Investigação, Estatística e Fiabilidade . . . CE Semestral  . . . . . 135 TP -36 5
Segurança do Trabalho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 190 TP -80 7
Planeamento e Gestão da Emergência . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 110 TP -32 4

 1.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Ergonomia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 135 TP -36 5
Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho  . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 110 TP -32 4
Higiene do Trabalho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 190 TP -80 7
Metodologias de Avaliação e Controlo de Riscos Profissionais SO Semestral  . . . . . 160 TP -44 6
Projeto Individual em Contexto Real de Trabalho. . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 215 E -120 8

 2.º ano/3.º semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Gestão do Risco em Meio Hospitalar  . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 190 TP -44 7 Optativa (*)
Segurança na Construção Civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 190 TP -44 7 Optativa (*)

 10 — Observações — não aplicável
11 — Plano de estudos:
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Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Seminários  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 135 S -28 5
Projeto/Dissertação/Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 480 OT -30 18

(*) O aluno deverá realizar uma das unidades optativas, completando um total de 7 ECTS.

 2.º ano/4.º semestre

QUADRO N.º 4 

Unidades curriculares Área científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Projeto/Dissertação/Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO Semestral  . . . . . 795 OT -60 30

 206299439 

 Despacho n.º 10832/2012
De acordo com o previsto no artigo 41.º do Código do Procedimento 

Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de novem-
bro, na redação dada pelo Decreto -Lei n.º 6/96, de 31 de janeiro, designo 
para os casos de ausência, falta ou impedimento, bem como na situação 
prevista no n.º 1 do artigo 18.º dos Estatutos da ESTGOH homologados 
pelo Despacho n.º 19720/2009, de 18 de agosto de 2009, publicados 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 166, de 27 de agosto, como meus 
substitutos legais, a Vice -Presidente da Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão de Oliveira do Hospital, a Senhora Professora Vera Lúcia 
Mendes da Cunha; e na falta ou impedimento desta o Vice -Presidente 
da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital, o 
Senhor Professor António Manuel de Brito Paulino.

2 de agosto de 2012. — O Presidente da ESTGOH, Carlos José Santos 
Pedrosa Rodrigues Veiga.

206303309 

 Edital n.º 734/2012
Nos termos do Estatuto da Carreira do Pessoal Docente do Ensino 

Superior Politécnico (ECPDESP), e do Regulamento de Concursos para 
Contratação de Professores do Instituto Politécnico de Coimbra (IPC), 
aprovado por Despacho n.º 9208/2010, publicado no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, n.º 104, de 28 de maio de 2010, torna -se público que, 
por meu despacho de 30 de abril de 2012, se encontra aberto, pelo prazo 
de 30 dias úteis, a contar da publicação do presente aviso no Diário da 
República, concurso documental para constituição de relação jurídica 
de emprego público, na modalidade de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado, para a contratação de um Professor 
Coordenador Principal, Setores de áreas disciplinares de Psicologia e 
Ciências da Educação — Área disciplinar de Psicologia da Educação, 
previsto no mapa de pessoal docente do IPC de 2012, afeto à Escola 
Superior de Educação de Coimbra.

1 — Local de trabalho: Escola Superior de Educação de Coimbra.
2 — Conteúdo funcional e posição remuneratória: As funções genéricas 

dos docentes do ensino superior encontram -se previstas no artigo 2.º -A 
do ECPDESP, sendo o conteúdo funcional da categoria o constante 
do artigo 3.º, n.º 5 e artigo 9.º -A, n.º 1, do ECPDESP. À categoria de 
Professor Coordenador Principal corresponde a seguinte posição remu-
neratória: escalão 1, índice 285, de acordo com a tabela remuneratória do 
pessoal docente do ensino superior universitário (Professor Catedrático).

3 — Prazo de validade do concurso: O concurso é válido para o lugar 
posto a concurso, caducando com o provimento do mesmo.

4 — Requisitos de admissão:
4.1 — Requisitos gerais: Poderá candidatar -se ao presente concurso 

quem reúna, até ao termo do prazo fixado para a apresentação de 
candidaturas, os requisitos de admissão previstos no artigo 8.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, a saber:

a) Ter 18 anos de idade completos;
b) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 

o exercício das funções que se propõe desempenhar;
c) Possuir robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício 

de funções;
d) Ter cumprido as leis da vacinação obrigatória.

4.2 — Requisitos especiais: Ao presente concurso serão admitidos 
os candidatos que, até ao termo do prazo fixado para a apresentação 
de candidaturas, se encontrem nas condições previstas no artigo 9.º -A, 
n.º 3, do ECPDESP: podem candidatar -se os titulares do grau de doutor 
há mais de cinco anos igualmente detentores do título de agregado ou 
de título legalmente equivalente, ambos na área ou área afim daquela 
para que é aberto o concurso. Os candidatos detentores de habilitações 
estrangeiras devem comprovar o reconhecimento, equivalência ou registo 
de grau de doutor, nos termos da legislação aplicável.

5 — Forma, prazo e língua de apresentação da candidatura: A 
apresentação da candidatura é efetuada em suporte papel, através de 
correio registado para a morada do Instituto Politécnico de Coimbra, 
Av. Dr. Marnoco e Sousa, n.º 30, 3000 -271 Coimbra ou entregue pesso-
almente naquela morada — das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30, 
até ao termo do prazo fixado, devendo os documentos da candidatura 
ser apresentados em língua portuguesa ou inglesa.

6 — Instrução da candidatura:
6.1 — A candidatura deverá ser apresentada mediante requerimento 

de admissão ao concurso, dirigido ao Presidente do Instituto Politécnico 
de Coimbra, onde deverão constar: nome completo, filiação, data e local 
de nascimento, número e data do bilhete de identidade/cartão de cidadão 
e serviço emissor, residência, número de telefone, endereço eletrónico, 
estado civil, graus académicos e respetiva classificação final, categoria 
profissional e cargo que atualmente ocupa, indicação do concurso a que 
se candidata, número de edital com menção ao Diário da República em 
que foi publicado, bem como lista dos documentos que acompanham 
o requerimento.

6.2 — A apresentação de candidatura deverá ser acompanhada, sob 
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Cópia do bilhete de identidade ou do cartão de cidadão (documento 
de identificação civil estrangeiro (U. E.)/passaporte;

b) Cópia dos certificados de graus e títulos académicos;
c) Certificado de registo criminal;
d) Cópia do documento de identificação fiscal;
e) Sete exemplares do curriculum vitae detalhado, datado e assinado 

pelo próprio;
f) Sete exemplares impressos e assinados do Formulário de Candidatura;
g) Declaração do candidato, sob compromisso de honra, na qual asse-

gure não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 
o exercício das funções que se propõe desempenhar, possuir a robustez 
física e o perfil psíquico exigidos para o exercício das funções e ter 
cumprido as leis da vacinação obrigatória;

h) DVD com cópia digitalizada do requerimento e de todos os do-
cumentos entregues.

6.3 — Do curriculum vitae deverá constar:
a) Identificação completa;
b) Forma de contacto, morada, telefone e e -mail;
c) Cópia de todos os outros elementos que comprovem que o candidato 

reúne os requisitos legalmente exigidos para admissão ao concurso, 
conforme previsto no ponto 4.2 do presente edital;

d) Descrição pormenorizada e contextualizada dos elementos curricu-
lares, organizada de acordo com a estrutura do formulário de candidatura, 
de modo a permitir uma melhor apreciação dos dados apresentados no 
referido formulário.




